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O mundo das ideias contra os radicalismos de direita no Século XX 

 

Marcado por  profundas transformações sociais, comportamentais e econômicas, o 

século XX viu florescer fortes correntes de direita com projetos políticos de tamanha 

envergadura que conseguiram atrair parte substancial da população de vários países do 

ocidente. Na primeira metade do século, as várias formas de fascismo originárias destes projetos 

políticos provocaram tamanha reação, que fizeram  nascer uma gama complexa de trabalhos 

que, ao mesmo tempo que em que tentavam entender  o fenômeno do crescimento das 

ideologias de direita, procuravam combatê-lo de várias formas. Na segunda metade do século, 

em plena Guerra Fria, a ascensão dos regimes autoritários, especialmente as ditaduras Latino-

americanas, provocou  igualmente uma forte reação e, novamente, uma complexa gama de 

trabalhos originou-se ao mesmo tempo para entender e para combater estas ditaduras.    

A partir dos principais projetos que informaram o fascismo e as ditaduras latino-

americanas, este curso pretende analisar correntes de pensamento, estratégias intelectuais e 

culturais que fizerem frente a estes fenômenos do mundo ocidental.  O curso, portanto, será 

dividido em duas partes: a primeira, relativa à análise dos fascismos e ao seu combate; e, a 

segunda, relativa às ditaduras latino-americanas, em especial à mais longa delas, a brasileira, e 

a seu combate.    A abordagem da disciplina aproximar-se-á da História Transnacional já que 

estes movimentos, suas redes e conexões,  extrapolam as fronteiras nacionais e a história da 

humanidade possui profunda interconectividade.  

Aspectos da luta pelos  Direitos Humanos,  Direitos Civis e Direito das Mulheres também 

serão abordados. 

Para fins de avaliação, os alunos serão convidados  a  apresentar sugestões que 

incentivem sua criatividade. 
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